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, _ Esbaniamentos

  

Dizia um dia d'estes o Diario de

-- .Notícias, de Lisboa. que a santa

az om que nos' vivemos desde

l 852 e que nos faz estranhar as

_ ditllculdades de momento. Que

. disto tem sido um puz abençoado.

› Que &Salstimos trauquillos e feli-

zes á campanha daiCrimeia e da

.italia, às batalhas de Sadowa e

'.Sédan. ás luctas terríveis dos I'Is-

_ tados-Unidos, á guerra _civil em

_ Hespanha, ás nm'wnlsões de Car-

, tthagena. de Alcoy e outras tan-

4_ _pias d'osta natureza.

Ora isto equivale a dizer preci-

samente que nunca houve no

mundp peioros governos, estadia-

'tas mais relaxa 'los e ladrões. cy-

nicos de peior especie, especula-

dorese tratantes como aquelles

que a pobre torra portngneza tem

Í supportado ha unas¡ meio seculo.

A llospanha atravessou prova-

' 'cõs enormes, emiluanto em Por-

' tugil reinava n tranmiillidmle e

', aprosperidade. E a Hespanha das

-guorras civis, dos terremotos, de

'v.mil desastres. tem hoje as finan-

-'Aças e o seu estado economico em

r melhor situação do que o Portu-

:'gal cheio de paz e de venturas.

Í' A França soli'reu a guerra medo-

- “ nha de 1870. Viu os seus campos

v- talados, os seus edilioios de maior

valia destruidOR, a' fome e a de-

eoluoão por toda a parte; perdeu

duas províncias, pagou um enor-

,' me imposto de guerra e apczar

d'isso. . . seria loucura comparar

” a sua situação presente com a

i w situação d'esta praia lusitano do

'i - lurangeirns e de Diarios de Noti-

' cias. Os Estados-Unidos gastaram

2' 'rios de dinheiro e Iizaram correr

\torrentes de sangue na sua guerra

separatista. Tambem aqui nos

não atrevemos a 'fazer compara-

ções. Emílio, a Russia da Cri-

tneia, a Italia das luctus anita-

; rias, a Prussia e a Austria de Sa-

rdowa, a Dinamarca. Ludo quanto

. aa Eiwopa tem sol'irido guerras e

desastres, vae em melhor rumo,

em“maiores prosperidade-.s e gran-

dezas do que este pedaço de ter-

ra lusitano. que tem na monar-

chia um Thomaz Ribeiro e na

Republica um Magalhães Lima,

' isto é, um pedaço de terra que

parece o antigo paraiso do Adão
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::A FREIRA

_Não sei, não. Os tempos estão

maus; vossa familia tem soffrido

perdas; os negocios da vossas ir-

mãs estão atrepalhados; _teem uma

e outra muitos filhos; a. casa. esgo-

tou-se com os dotes que alles re-

ceberam; arruinou-se para as sus-

tentar. E' impossivel crear-vos lá.

fóra qualquer situação; s. menina

já tomou o habito e d'esse modo

alentou esperanças, fazendo com

, que se _diga por toda a. parte que

_O vao professor. De restoz contas

:
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e Eva, cheio de homens loiros e

bonitos, de poetas, de boas al-

mas, de oornçõos de pomba, de

teruuras e do sentimentalismos,

sem pelourinhos nem forms, uu-

tes Iuarchando para n prohihicào

da morte «las moscas e da caça

aee piutasilgos.

Uh! que paiz abençoado onde

crescem e noi'cscem os Dito'ios

de Notícias e outros tantos fru-

ctos de Dona!

Mas, dir-nOs-hão os réus para

sua defesa, esses paizes teem

muito mais recursos do que nos.

Nós somos o puiz mais pobrc da

terra. E por isso, sem forças para

viver, fomos descendo emquanto

os outros acha-:am nos seus ele-

mentos do riqueza forças nào só

para resistir aos catandysmos que

sollreram mas até pa 'a progredir

e crescer.

Isto, nem por SPI' muito repe-

tido deixa de ser uma grande pa-

tacmida. ('Zom essa cautata do que

somos muito pobrosiuhos procu-

ram todos os vadios e t'ynicos,

que nos teem explorado e rouba-

do. esconder as suas gentilezas.

(l facto. sabido de todos os quo

estudam, é que Portugal tem don-

tro de si elementos de prosperi-

dade e riqiieza que faltam a' mui-

tos dos paizes mais riros e mais

prosperos. Se não temos essa

prosperidade, se não temos essa

riqueza, é porque os governan-

tes. a instruir o povo, u descu-

volve ' a industria, a dirigir a agri-

cultura, a explorar as forças pro-

ductivas do paiz teem preferido

explorar em seu proveito exclusi-

vo as algibeiras e o credito dos

contribuintes.

.la no artigo anterior demons-

tràmos In :a parte do que está-

mos aflirmaudo. Vimos ahi como

as receitas cresceram espantosa-

mente em quatro aunos e como,

em Vez de serem aproveitadas

em diminuir a divida publica e

anuullar o delicit, nem chegaram

para as loucas despesas que. sem

causa nem motivo justificado, Ço-

ram augmentadas nos varios rñi-

nisterios. Hoje 'amos continuar

na demonstração, chegando a mi-

nucias, não diremos profunda-

mente espantoeas, que a degra-

dação é tanta que já não ha de

que espantar u'este paiz, mas pro-

fundamente curiosas pelo Inenos.

Um dos ministel'ios onde as

despesas cresceram mais nos ul-

timos quatro annos é' o ministe-

rio da fazenda. Ora, para o an-

sempre com o meu auxilio. Nunca

attrahi ninguem à religião; é um

estado para que Deus nOH chama

e é muito perigoso misturar uma

voz estranha com a. sua. Não ten-

tarei falar-vos no coração, se e. gra-

,çe de Deus não o tocou; até ao

presente não tenho quo me censu-

rar as desgraças de ninguem; ha-

via. de começar por vós, minha ñ-

lhe, que me sois tâo querida? Nun-

ca me esquecerei que foi pela. mi-

nha persuasão que destes os pri-

meiros passos; não consentirei que

se abuse de menina. para e. fazer

andar para. deante contra, sua. von-

tade. 'ejâmoe poi** saibas se che-

gâmos a. um sccordo. Quereis pro-

fessor? _

- Não, minha. senhora..

-Náo sente nenhuma inclina-

ção para. a. vida. religiosa.?

- Não, minha. senhora.

-Nlüo obedece a seus paes?

cmento de despesa no ministerio

das ohrns publiras, da guerra e

do reino não ha razões plausí-

veis. Mas para o ministerio da

fazenda [it'IIlHl'-SP.-lllil ¡arocar co-

mo pretexto a creacão de novos

SPI'VÍÇHS a que, nei“:essariamente,

haviam de corresponder, novas

despesas. Pois querem os leito-

res vor o que o Franco (Zas-

tcllo Branco, ministro da coroa,

dizia no sou relatorio, documen-

to csmagador para a mouarohia e

(pie, note-se bem, não foi contes-

tado por nenhum progressista na

camara“? t_)uç2°unos:

«Por decreto dinittatorird de “29

de julho de 1333, foram institui-

dos os tribnuaes esperiaes do

Contencioso :atuam-irc, sendo

tambem auctorisado o governo a

reorganisar a _guarda liscal, oque

se levou a offnito por decreto do

?i de setembro do mosmo auno,

creundo-so seis logares d'inspe-

ctores aduaneiros, com garantias

e vencimentos correspondentes

as dos inspectores da fazenda pu-

lilicn'de terceira classe. As fun-

cçôes d'estrs empregados nunca

chegaram o scr praticamente (lc/t-

nidas, em vista do que foi-mn ile-

pois collard/los cm lugares posterior-

mente instituídos.)

Isto é, creavam-se empregados

sem haver trabalho para lhes dar.

lira o simples proposito d'anichar

amigos ou satisfazer pedidos!

Mas continuamos:

aModifloadas, em seguida, por

decreto de 23 de dozemhro de

'1886, algumas disposições do de-

rreto n.” '1 de '17 de setembro do

*1885, que havia organisado a ad-

ministração goral das alt'am'legas,

foi estabelecida, junto da mesma

administração. uma roparlicio (lr:

policia /iscal reservado, composta

d'un?, inspector, um sub-inspector a

vinte e quatro agentes»

Ninguem sahc ainda hoje,com-

mentava com razao um deputado

na camara, para quo serve a tal

policia reservada. O que soe-:abs

é que ficou rnstnndo 7:000o000

reis annuacs à nação!

(Por decreto de '17 de novei'n-

bro de 1887 toi organisado um

corpo de policia list-.al, especial-

mente destinurlo :fi iisculisaoào da

cobrança do iniposto do real de

agua, serviço que ala' cntaio era

 

-Nâo, minha senhora.

_Que quer Ser, então?

_'l'udo, excepto freira. Não o

quero ser, não n soreí.

_Está bem, não será. freira.

Mas vamos a arranjar uma resposta.

Concordámoa n'alguniaa idéas.

Elle escreveu e mostrou-me a car-

ta, que- me parcan ainda. muito

bon. Entremenlos despacharam-me

0 director da case; mandaram me

o doutor que pregou quando eu

tomei o habito; recommendaram-

me á madre das noviças; veio ter

commigo o bispo _d'Alep; tive do

quebrar lançar-x com boat-as que se

¡notberam na. questão sem eu as co-

nhecer; eram conferenciaa conti-

nuas com frades e padres; meu pae

veio eo convento; minhas irmãs

eucrevermn-me; minha. mão tam-

bem veio por tim, mas en resisti a

tudo. Não obstante, marcou-se dia

tro, o serviço para que se creou

tão monstruoso pessoal era fruto 11m

E polo tecenlos c quarenta e nove
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desempenhado pela guarda /iscal

Este .corpo e dirigido por um

(aymnissario gm'al, tendo às suas

ordens um adjuncto. um chefe

 

.dunado de perna estendida, ou

5t~ztl006llll0 reis ammaes!

Emñm, oza poucas linhas ss

diz tudo. E' ao sr._l\larianno do

de SPMÇHMOH esc¡-ivães.(1¡m[r0 Carvalho, o Messias que foi ulti-

airiauncuses,17commisszu'iosdis- momento restaurar as lineares,

“Em“. 7 pmnmissarios adjnn- que se deve isso tudo. 0 sr. Ma-

utos e 8M.: guardas de diversas rianno de Carvalho teve aurlori-

classes e esta immodiatameote Sac-ão da ”Honra para rrformar

subordinado a administração g9- (H SPI'VICOS 1190308 sem angmen-

'al das aliandegasm

Como o dizia. o proprio minis-

ate ahi pela guarda lisoal.

quo se vein a averiguar é hoje

mais mal [cito do que anterior-

mente!

Porém o

agora:

melhor vao-se vm-

(Em cumprimento do disposto

no art. 22': da nova organisaijio

derrotada em 29 de novembro de

'1887. foi approvado por (lt-50|'th

de *19 do novembro de '1888 o re-

gulamento para o serviço de sel-

Iagem, fixando-se o quadro do

respectivo pessoal, composto de

'2 inspectores, 5 cnh-inspectores,

8 liscacs, 5 esoriplurarios, 30

chefes de sallagem, 79 selladores

e 5 serventias.

Apezar de n05 logares superio-

res. creados pelos decretos de !'19

de junho. 28 de julho c 23 de SH-

tembro de '1886. 'l'i de novembro

e 29 de dezembro de 4887, “26 do

julho e 19 do novembro de '1888,

terem sido oollocados alguns em-

pregados arldidos, é consiiteriwel

o numero (Festas empregados, que

não teem actualmente occvtpuçao

determinada. Nem menos de tras

antigos chefes (lc serviço dos (ll/'an-

degas do Lisboa e Porto permane-

cem sem cotlocaçiío. Dois antigos

rcrcri/icmlores, que /ormn nomea-

dos inspectores do se (ligam. Conser-

ram-sc, com. torto o rcspcclíuo pcs-

sml subalterno. cgualmcntc sem.

¡imcrñcs :hybrid/ts, cm, razão dr

ter sido suspenso a. care-tampo) do

serviço que lhes estava, incurnbidom

   

      

   

   

   

          

   

   

  

 

  

   

  

   

  

,l'l' extram'dinario. E ficou cus-

tando _atpiollo serviço de sollagem

&fiz-5975000 réis annuacs ao the-

sonro!

Além d'eeses empregados pro-

vou-se mais que havia ao servico

lisoal (o inspectores a 900.500!) reis

cada um, '10 :sub-inspuctorcs a

9006-000, :O chefes de districto a

(iHU-$000 e 98 chefes de secção c

30058000, comendo em casa o or-

 

possivel. para obter o meu consen-

timento. Quando viram que o não

conseguiam, resolveram-se a. pas-

sar sem elle.

Desde esse momento encerra-

ram-me na. cclln, impozeraiu-me

silencio, separaram-me de todo 0

mundo, abandonaram-me a, mim

propria'. vi claramente que se ti-

nha. resolvido proceder em o meu

consentimento, quo eu não queria.

dar em cano algum. Era isto pou-

to assente para mim. Não havia.

torrores, verdadeiros ou falsos, com

a. que toda a hora. procuravam fa-

zer pressão sobre mim, que me le-

vasse a. tomar outra. resolução. En-

tretanto, eu estava n'urna .situação

deplornvel, que não saida quando

se a. terminar.

Sl'.

terminaria, e ainda. morros o que

me podorir~ acontecer se ella nes-

No meio d'eaia. incerteza ros'ol-

pare a. cerimonia.. Fizeram Lodo O Vi-me adiar um passo que vos jul-

to de despesa. Pois s. ex." cum-

priu :i risra essa _aortorisaiçáo no-

meando mil duzentos c out-.n-

' ta c tres empregados. com

augmento de dospcza de oe-

c-mndos ele rolo.

N'ontro pair. eslediomem nun-

ca mais seria ministro. Seria pro-

cossado, julgado e condemnado

('olno um grilheta. Pois em l'or-

tupal, não .so é um luminar da.

monarrhia como o proprio sr.

'l'oixoira de Queiroz, republicano

successor de .lose Elias, o pro-

prio sr. Magalhães Lima e Com-

pauheiros do Secult), o proprio

Alves (Iorrcia, redactor da.

l'angimrila, lho iizeram réclarnes

c Inauit'estam'ies para o elevar ao

poder, rousiderando-o o homem

do nunca desmentidos principios

liberaes e de .senso pratico como

nenhum.

Dcante d'isto cobre-so o rosto

do tri-;tese e chora quem tem gei-

to para isso ou pega n'uma tran-

cu quem náo sabe chorar.

E' o que nos fazemos.

_+-

llGOlilll MONARCHICA

lí' do La Lanterna, importante

jo¡ nal parisiense, o artigo que cm

soguida transcrovemos. lla alli

verdades amarissimas para a mo-

narchia, a quem se pede todas

as responsahilidadcs das dosdi-

tas nacionaPs. Decompoe a nossa

administração linauceira, que nos

rae arrastar inevitavelmente à.

ban “arrow, o insinua que só (le-

pois com a situação Clara , e deli-

mitadas as rospimsahilidades, ó

(pio a Republica tomará Conta dos

negocios publicos.

Eis o artigo:

Les Portugais ne sont pas tou-

jours grife-apesar de nas operetas

se ot'lirmar o contrario. Ao presen-

to estilo proi'nmlumente tristes e

at'tlictos, porque eofi'rem de varias

doenças, ou, por o menos, de duas,

das quaes uma é mortal.

 

garcia, sr. inarqnez, pela. maneira.

porque vos agradar. Mandei dizer

a euperioru, que eu não via. desde

que me tinham mettido na cells.,

como não via a madre das novi-

ças, nem as minhas companheiras,

nem ninguem, mandei-lhe dizer

que lho queria. falar. A superiora.

veio e eu fingi então submetter-me

à vontade de mens paes, quando o

meu proposito ora acabar esta. per-

segnícâo com escandzdo publico.

Disse-lhe que dispozesisem de mim

como entendeesem; que fossem se-

nhores da minha. sorte; que uma,

vez que ae exigiu que profecias-e,

que professaria.

_Coutiuúaj
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contar dos nogocios, som :tccellur

as loucuras lll't rcnlczr .

De maneira que todos .cabem

que a Revolução e a Republica vi-

ráo quando ucnbsr Marianuo. Não

será. tarde.

Ó Team a mounrcliia, que não é

.molestia incnravel -a prove é que

nós nos curamOs-;nssrellzr deu-

lbes s segunda molestia, que é

mortal: a ¡omc negra.

Não lia_ peior doença. que n. falta

de dinheiro--disse um poeta pm-

tico. N'este momento os portugue-

zes, ainda melhor que o poeta, co~

nhecem a verdade da sentença. Hu

muitos annos a. monarcliiu que di-

rige os deslinos do paiz, mas que

não equilibra os seus orçamentos,

faz em cida. exercicio dois ou tres

emprestimos. '

Já dizia Thiers que a. monarchia

portugueza tinha inventado trinta

especies de emprestimos a. mais

dos inventadas por Pnnurgio, que

Conhecia 386 processos differentes

do fazer dinheiro, e apesar d'isso

comprava caro, vendia barato e

comia em hervs. o que vendia, em

trigo.

Pedir emprestado e optimo na

occasião de receber. Quanto se tra-

ta de pagar ó que Se levantam as

difficuldades. Ainda assim, não é

difñcil quando se podem contrahir

-novas dividas para se pagar as an-

tigas; o peior é que cada vez se

avoluma o passivo: para tapar um

buraco é preciso nbrir uma cova.

e mais cedo on mais tarde tout

cassa.

Para. pagar o ultimo coupon da

sua divida, Portugal, como o filho

prodigo, deu ao usurario um pe-

nhor: o mouopolío do tabaco. E'

doloroso, mas adiou›se a bancar-

rota por seis.mezes; mas seis me-

zes são cento e oitenta dias; não é

uma eternidade.

No proximo janeiro ha um novo

semestre a pagarye como não ha

tabacos e empenhar, que fazer?

E além dos credores que o su-

gam, Portugal tem os amigos in-

glezes, que o deVOram vivo.

A Inglaterra ronba~o na Africa

e devora-o na Europa, e ainda o

obriga. a dar~lbe satisfações. Um

cumulo. D'isto nasceram appetites

revolucionarios, que apenas se ma-

nifestaram por uma chara usca, e

uma enormisaima crise ministe-

rial.

Reprimiu-se a chars/'usam re-

solveu-se a crise ministerial. Mas

por que tempo?

Ate ao Vencimento do aoupon,

porque n'essa conjunctura cahiráo

o ministerio e a monarchin. En-

tretanto, se pagarem, viverão al-

gum tempo.

Só os credores é que conspiram.

Digam o que disseram, a chara-

fusca do Porto não teve grande si-

gniñoaçâo.

Não esmagaram os republicanos,

porque elles não nppareceram, ain-

da que o partido é grande e não

tem medo, mas so' quer acccitar a

successão da monarchia a beneficio

d'inventario.

Não é politico e commercial tal

intuito. Todos sabem em Portugal

que a. firma do governo será. pro~

testada dentro de pouco, e ninguem

quer de boa vontade assigner um

documento votado fatalmente ao

protesto.

A bancarrota é fatal. Marianne

de Carvalho é indubitavelmente

um financeiro de primeira ordem,

mas não póde fazer milagres. Do

nada., nada faz. Elle bem o sabe;

e tambem não ignora como dire-

rector da Companhia Real o que

valem os expedientes rninosos, a

cessação de pagamentos.

Dizem que o sr. Marianno de

Carvalho volta breve e Paris. Val-o-

hemos nas antecamaras dos gran-

des banqueiros, e até dos )eque-

nos intrujões das finanças. m dia

encontral-o-hemos na rua. Lappe,

negociando um emprestimo sobre

o privilegia dos vendedores de fer-

ros velhos.

E depois?

Os republicanos pacientemente

esperam com magos. o triste des-

enlace.

Bem sabem que todos estes pro-

cessos debochados de emprestimos

desacreditam, arruinam, deshon-

ram o paiz; mas ao menos teem

esperanças de que aquillo não pó-

de ir longe. -

Quando a monarcliía fizer ban-

ca'rota, a situação será. clara, e

as responsabilidades restabelecidas.

N'essa conjunctura, poderão tomar
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'14 de Agosto.

Situação monolnriu, :i mesmo

para vurinr. Não posso han indi-

cnr nos leitores mudanças de tom-

pt-rnlurn no buromotro du CI'ÍSP.

DilTvrcuça, se a ha, é pouco sen-

sível. l“. essa para¡ psior, pura mois

quente. ,'

t) sr. ministro da fazendo. esse.

á Ínlln do modulos que atteniimn

:is t'lil'lit'uldndes du situação. cu-

trctciu-se com larucluis no Diario

Popular. (Zumo é, um homcin de

senso pratico como ncnltnm. no

dizer d'nlgnmns folhas republic' -

nos, entende que duas Iérins ao

Correio da Noite, acmnpanlmdns

de algumas suspcusôns do jor-

uncs e da prisão (Pulguns jorna-

listas, que estão prestes a cntrnr

no Limoeiro, segiiiulo se diz, ope-

zar da intervenção do sr. minis-

tro da justiça, entende que e o

suflicieute pura cl'npntnr :i situa-

ção. [C o sr. Marinuno de (larva-

lho foi sempre homem dc ganhar

tampo. Toda u sun habilidade sc

resume u'isso. qutmnlo o pau

me c uam folgmn as costas. IC' a

divisa do sr. ministro da fazenda.

E por isso prometten não sei o

qué nos jornalistas republicanos

o agora, em logar de cumprir u

promessa, supprime-lhes os jor-

naes e prepara-lhes quarto no Li-

moeiro. E vn lá. que tor Const-i'-

vado n Vanguarda. o Seculo e a

Folha do Povo já não é pequeno

favor. Para o sr. Mui-inuno ser

completo devia supprimir todos

os jornaos republicanos que o

elogiaram. Então é que elle era

um homem justo.

[Iontcni, o sr. Jacintho Nunes,

para snlvar a situação, pespcgn-

'u na Vanguarda umn formidnvcl

tosa no sr. Marianne do Carva-

lho. (it'll'l'têtttO, porém, no seu pro-

cedimento, :upiulle meu illustre

amigo pespegavu no mesmo arti-

go, no mesmo jornal e no mesmo

tempo outro foi-unidach tosa no

sr. \lves ('Iorroia, consumindo os

que reclamaram a nsconsào no

poder do grande finance¡ ro, como

o unico que podia salvar isto.

Andou muito bem o sr. .incin-

tho Nunes. quuanto o sr. Al-

ves ('.orrein, que cu, aliás, muito

prcso e estimo, não se peniten-

cinr publicamente dos seus erros

maria'rmos como no pateo do Su-

lemu se peniteninou dos seus r-r-

ros barjonaccos, é justo castigar

s. ox.“ ao mesmo tempo que se

custigue o sr. Msriznmo, eiuborn

o meu caro amigo da Vanguarda

não dissesse, como disse d'ou-

tros e u'outrns t-irrumstnncias,

que apoiava incondicionalmente n

:andidnturu do rcdactor do Dia-

rio Popular. Sc o tem diuto, en-

tão é que estava perdido. .A. pula-

vrn incondicional é como uma pe-

çn t'l'nrtilheria na frente d'um ho-

mem.

De resto, aquelle sr. Marianno

cada vez se mostra mais abaixo

da situação. Pedem-lhe repres-

.sõcs cont's a agiotagem e elle

responde que todos os portugue-

zes são agiotas e que os nào ha

'de multar nem matter a todos

na cadeia. Espertesa saloial Ros-

posta de caloiro! No fundo, a

verdade é que o sr. Mariauno não

quer mas e prejudicar o Fonseca

c outros que [aos, porque, em-

fim, o Fonseca ld sc entende!

Podem-lhe que estabeleça ou-

tros “pontos, além dacasa da moe-

da, para trocar as notas por ce-

dulas e o sr. Marianne responde,

a rir, que para uma insignifican-

cin de oito contos de réis não

vale a pena tanto appnrato. Bes-

ponde-lhc bem o Correio da Noi-

te que oito contos de réis em

cedidas são como milhares de

contos em notas. O sr. Marianne

L.

o Povo nn avnlnó
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lui-anna sempre, em tudu e por lusgnclra, Elrm, Gafanha, larga artsmmm.ve¡o mutnr ganda»

tudo. *

Mas valha-nos Deus. O pair. as-

sim o qucl', assim o tonha. lCIn zer com a possivel brevida-

cimn du misoriu'a lrnçn o o iu-

sulto. l'l' proprio dns epochns e

.des povos prostituidos.

_Quanto no ouso dns Trinas,

i-:i.ostn1no.~5 nn espi-ctntim. Mes-

Ire Sum-tio, o pnspadhão, só quiz

ospeculnr com o negocio. Arabu-

(lil a especulação motion-su nus

oncolllns (i dcixn Fla' Novidades e

mins unrolns :dlroutnr vunnllm-

manto. os principios libernos c as

proprios luis dc Joaquim Antonio

de Aguiar.

As ;\":›uidrtdos subiram-sn com

um protesto ou reclamação a fa:

vor dns irmãsiuhns. l') caso não

é novo, como se sabe. Fez-SB (i

¡noz-nun uh¡ em Audio Todas as

altas damas :liesse distrioto, todn

n pudrullwln, toda :t but'guczin

¡uoobil snhiu tumbmn :dii n pedir

n cousnrvnçno dos irmãs du curi-

dude no hospital. li) como lhe res-

pondcrmn os Iihernes de Aveiro“?

llom :i mais l'ormidnvnl resisten-

cia quo hu nyptos :uiuos se viu

em Portugal. lu' que u'ossn tcrrn

::iviu patriotismo, Imviu almegn-

ção, lim'in Hint-iil'iiliule, havia [i-

bru. C no Sacola não hn snnão es-

peculação. Dn contrurio. rir-.o co-

mo (3, dispondo d'mnn força que

ninguem tinha em .-\vcirm u'um

mmo muito mais :tllr'qmuln que

e Lisbon, o couvimlo dns Triuns

já estaria queimado hn muito, c

todos os coins d'essn natureza.

As Novidades revoltniu e nun-

jam com o HM] procedimento. l'lu

tenho nojo d'nduillo. Ainda hou-

tein fzila'um do liospicio de S.

(llu'ispim como d'nm snnclunrio

d'muor, cnrirlnde o virtudes, d'u-

quellc hospii-io dc S. (lhrispim

onde hn vinte cnnos eo. passou a

scenn horrorosa do ein-outro du

filha do Antonio Angu-ste (Joelho

do '.\lnpidhãcs e seu pac, sccnu

que todos osjoruaes do tetnpo

(inscreveram e que tào doloroso

impressão cansou no publico.

Alil so n llcpublicn nào CulllS-

se uns mãos dos !lui-cias como sc-

ria hello vel-a um din correr u

chicote todo esta quadrilha mo-

narchicnquo nos t-nhiu no lombo!

li) esperemos o llunl do exnmc

chimico :is vísceras da Sarah. Te-

uho cá um palpite de que so pro-

va que n (.'l'r'RllÇü foi envenenado.

Nude so¡ e que o soubesse nada

diria por dois motivosz--primei-

ro, porque não so i'cvelm'u confi-

dcm'ins intin'ms; Segundo, porque

o meu pobre barbas d'Esnii do

Scculo, o primeiro reporter do

pniz-o Eugenio du Silvviru, eu-

doideciu se alguem fosse caan

de dizer ao publico, antes d'elle,

que se tinha descoberto o enve-

nenamento nus vísceras du Sarah.

Portanto, Deus me livrnszse de

falar em tal ainda que tal sou-

besse. Mas não, é um sirnplns pal-

pite, como o do jogo. Aposta-se

e joga-se no a 'uso nào é verdade?

Pois cu aposto em como se dos

cobre que n pequena Sarah foi

envenenado. Vamos a ver. So per-

der não toa/'ei com cara d'usno

porque o jogo é assim, ás apel-

pndellns e :is cegas.

_Alguns jornais estão-sn. re-

voltando contra a maneira es.

cándalosa porque os lojistas de

todos as cathogorins elevnrzim os

precos dos productos que veu-

dem nos seus estabelecimentos.

Essas cousuras são muito justas

e associo-me a elias plenamente.

Se é certo que alguns generos

encareceram e não podem ser

vendidos pelos preços antigos,

tambem e verdade que não enca-

receer na proporção do au-

gmento a que os lojistas os ele-

varam e que a maior parte d”elles

se conservam nos seus valores

antigos.

Temos muitas sympathias pelo

commercio, e por isso, e no seu

proprio interesse lhe pedimos que

não abuse da situação. Y

EXPERIEHÍE,

nogâmos aos nossos¡ ass!-

blm, Costa dc \'alladc, luxo.

lte quando terminaram os iss-

  

   

  

 

    

 

   

 

   

   

   

  
gnantes de Arade, Alqnern-

Fonte da !lata e l'aãhaça a dos ao lnr paterno, depois rio que

üneza de mandarem satlsl'a- vollnvn ao ;Ipi'iSt-o do Almntojo,

quando se deu o rnso cstnpendo

que ha dias Vem ocnupnndo os

i-.olumnns de muitos jornnos.

i) c-ncnl foi vinham-::r o (ilivcirn

" ".nirru para nwlhor so furtar

os \'IHÍHF, mas a'li foi roubei-ido,

o- :dm dns chitfris do publico. U

pudrc estava em grelhas.

uh Lobo, lui'gu a ovolhal

dispnruvmnlhe á qucinm-ronpn.

Mas o Iohn :I nndn se movtn. A

ovelha estava nmculsda dus gar-

ras da fera, e entregava-se á dis-

criçào.

Quando o combovo chegou, os

espertmlm'os Prmn Illimf'rnsns, e

o nrruido crescia, chamando a,

intenção dos pussngciros, que es-

pinvum todos os nun'imcntos dos

dois namorados.

No trem in um revisor lndinn

que sorria Innlit-ioso do insumos.:-

!in do leviln. listra c a sua numdn

entraram corridos para uma car-

ruagem onde não se aclmva nin-

gueto.

E de mm:

_Uh Lobo, larga a ovol'na l...

--Larga a ovelha, gritava a

multidão. '

li] o combovo puz-so om mur-

clni. l'l os pombos ;ainda olTeguii-

tes (lu ontslnçào, t'illlll'ülll nos

braços uiu do outro trçssnuudo

carinhos, :iconchcguudo'sn n'uuia

quietude dolenle o ronuimaudo-

se com mntuos disvvllos para es-

quece-rem a tiesriitn que acabava

de os ulunccar.

Mais o revisor Pl“:l'O diabo não

era revisor. No cumpriinvnto dos

seus deveres, assumiu¡ inopinn-

demente à jnncllu do Rulãu que

as duas crtndurus occupavnm pu-

ru lllPt-l revisar os bilhetes, e viu

que elias estavam trunsgmdiudo

um ccl'lo preceito do regulamen-

to dos 'moinhos de ferro. Inti-

mou-Ihos logo ruptura, indo Hu-

'lrcgnl-ns à estação de. (loimhrn,

(,'llju policia tomou route d'cllus,

pondo-ns já om lthl'tlmlP.

Uru uhi está o grimdedolu-to!...

U fm¡ ltodrigo Manuel das (Im-r

co, Chagas tem tido continuas in-

soumius desde que soube do dm

snslrc do seu irmão mis Evus pa-

radisiacas. Traz, o espirito rula-

diuho; dizmn uns quo pela ine-

pcia do outro que estraga a arte,

outros que por invvju.

Ai. lilho_ que sncrdegio!!!

A' estação d'cstu t'ulndc tem

ido todos os dios muito gente á

chegada dos combovos, pura vêr

os farcistas du comedia', mas did

zelo-nos que não virão, seguindo

ambos o seu destino.

Agora a moralidade do facto_ 0

publico já lui muito .'i tirou, dei-

xando-lhe a nú 'todas us pnstu

las nojentus que revestem o acou

tecimsnto.

dc o lmpnrlc das suas assi-

gnaluraa.
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Josi: ssun'io

Corrcrum nnimndns os festejos

que tiveram logar nn quurta~feira

pri 'n celebrar o segundo sunivcr-

serio da inauguração da estatua

(lc José Estevão.

A illun'iinução a m7. circundsn-

do 0 pedestal ora dc um clfcito

lindíssimo. Não ora menos attra-

liento o bnrco da tmupc musical.

t) pavilhão estzivu farto e symp-

tricnmcnte illuminndo a balões

vennziauos. 0 conjunto cru (le

uma perspectiva phnntusticn: no

longe smnclhavn um vasto foco

luminoso emergindo das aguas,

:is quaes no momento se mos-

travam d'nma qnietude propi:

clu, c a noite de uma thpt-'l'alll'

rzt e suavidade eu montadoras.

De for: chegou muita gente

para assistir nos festejos.

No Largo Municipal era com-

pncta a massa do povo. e mis

margens du riu rpmsi até ns py-

rmnidcs não menos numeroso o

com-urso de individuos.

Em cerca de uma bora da noi-

tejos.

__-_--._--_
--.

Abriu banca de advogado. no

Porto, o nosso dedicado corre-

ligiounrio sr. dr. João Paes Pin-

to, nbbude de S. Nicolau.

_M '

Flnacnto

FHllRCPH em Snlrou a sr.ll D.

Marin Epliigcuin Ferreira Vidid,

sobrinha do sr. José Luiz Ferreira

Vidal. digno escrivão de fazenda

n'este concellm, u quem envia-

mos o nosso cartão de pezame.

 

0 R.\PTO. . .

A imprensa tem-se ocmipado

nlestes dias do * :olebre rapto a

que nos referimos na quinta-fei-

ra. no qunl são protagonistas o

padre Lobo, natural de Verde-

milho, e uma galaute pequena do

mesmo lugar.

0 Pscaudnlo tem sido notoria-

mente publico e o pratinho da

meio dos convsnticulos do beste-

rio femeuil que sente :meias de

inveja hestial pelo idyllio que os

dois pombinhos fizeram a va-

or.

Mas, para nós, o facto não tem

o salienciu de uma coisa nunca

vista. embora sintâmos uma pro-

funda repuguancia por estes des-

forços do seusnalismo represo

dentro d'umn sotaina.

Que qui-rem 'l

A rapariga sentiu-se attrahida

por aquelle homem muito notes

d'este se prender á disciplina da

egreju, em cujo gremio sacerdo-

tnl o fizeram entrar quando já

tinha o espirito sujeito pelas dia-

bolicas tentações da carne e a

hatina liu'medecida pelas lagrimas

da rapariga que elle chamou á

realidade do amor.

- Consummatum csi! como di-_'

ria frei Rodrigo Manuel das Cin-

co Chagas.

Estava consummado 0 sacrifi-

cio.

0 Lovelace de lonsura, enleia-

do nas carícias da eleita da sua

alma, tentou quebrar os grilhões

d'essc amor que lhe causava in-

somnias e escandalisava os fieis

do seu Verdomilho e redondezas,

e emigrou heroicamente para o

Alemtejo, onde pastor-oia o re-

banho de uma egroja. Porém, o

clima _ardente d'cssn terra incen-

deu-llie a nostalgia da patria on-

de deixara o coração que arru-

lhou ternos amores :í sombra dos

comoros embalsamados. A

E o padre Lobo, depois d'uma

_M_

TIIFATRO

No theatro .-\vnirpnse realisa-s

hoje o minunciado concerto d

tuna sevilhanii, que vae de pas

sagcm para o Porto.

_-__-.__--_

Em 1852-18-53 a nossa diviu

externa em do 6:03? libras.

Pois cm 1889-1890 nttinciu ;i pa

vorosa cifra de 46.887:88

libras.

_4-_

Cedulab particulares

O Diario do Governo publico

ante-hontem o seguinte derrgto

Artigo 1." O governo fará. inti

mar administrativamente os indi

vidnos ou associações que á. da 4

da publicação d'este decreto tiv

rem em circulação notas, cednlas

ou qnaesquer titulos pagaveis ^

vista e ao portador por quem .._

emittir, e cuja emissão não estej

legalmente auctorisada, para faz

rem cessar essa emissão e recolh

rem todos Os titulos emittidos n

preso de oito dias, sob pena d

desobediencia.

§ unico. Ficam sujeitos a mesm

pena, independentemente de iuti

mação, os que depois da. public



Não Lennox ainda os pm'monul'cñ todos'

d'cs'tc triste acontocimcnto. Apoca# sa-

bemos' ducha victimiu omni wh'torel

dcovell'un e que', na obrigação d'ciãnl

trnhalhu r'- que fui-;im uuadàinailns'. o!

:Un-Im' din duma' morteq, que and prem,

«Hugo que olvou ou¡ durmo. proprio.

port-.m u u par'lngucz, quv' foi a_ unica

tss'tonmnha du Acclm, marina um.: ulàl

parta dos admininndos não ' huum a

nmuur america contra es'le, üs'lãllll'll) al*

um d'cllcs, na Occll-'lãu quo fui util-.ado.

accendendo o fogo para fazer u cozinha.

Os cadnverco t'orum coliduzidoq para

Fresno, onde chega 'nm dominar) ulnmn

(12|, tendo dc ser emhalñnmadui no lo-

gar onde juziam, por já esciron: um

completo estado'dc pulrrl'ncçàm ll'uhi

foram os corpos conduzidoa, embrulha-

dm em cohcrlorcs, sobre curallm. n'uum

distan cia de seesenta milha“, até Freüpc.

A Sociedade Portugueza de Bonoflccn-

cia de l-'rccno tem-Se incumbido dc tu-

daa as desponta d'eate negocio cjá cou-

tractou bons advogado-1 para conduzi-

ram o processo. (l namwino tomhem

tom já contrnctndos trm diatincto-i nd-

vogados. O processo promettc sor im-

portanto»

~ v,- h d'esto docroto fizerem emissões ¡

r' , o notas. oodnlns ou titulos' paga-

yeia à !visto e ao portador, por

"Quem cs omittir.

" Art. 2.° E' concedido á. camara.

municipal do Porto o prum), de dois

Âmezes para. retirou' da circulação

fio¡ ccdulus que emittiu.

§ unico. Este prano poderá ser

,prai-agudo pelo govorno quando o

,Julgne conveniente.

Art. 8.' As disposições do pre-

l canto (lebreto vigoram'desde a du-

to do sua publicação.
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' “ Em algumas estradas d'este

;Concelho tcem'ho pouco tempo

“,apparecldo ratoneii'oo que dc¡-

Xnm nn ultima penurm os \'lllll-

*.dnntcsque lhes Chill-.ln nasunhas.

.curemzentn-so que os colonos,

_1 para nào serem conhecidos, uzum

:carai-.turisncõns.
.

. No (moinho de Eixo. sahimm

,hn dias n uma rapariga d'alli, des-

ípojnndo-a do que ella levava. A

.rapariga assustou-se- tanto que

t ppenns chegou a casa calnu com

'nina sy'ncope, e acha-sc em estu-

_" do grave.

r Turnos dados para suppor que

“arriso doque hoje enfermo o

, ,pair aliectoudo todo o seu me-

.chnnienno, @o é extrnnhn a estos

meios de concorrencia á vida.

_+-_
u

Nos círculos de Lisboa e Porto

honra uma diminuição nos rec-.ci-

tns aduanei'us, desde 1_ u 7 du

corrente. da bngatella' de reis

81222615205.

-___.-_----

Tentativa dc suicidio

Uma d'essns infelizes que mo-

ram no (Janeiro tentou nu quarta-

feirn enveueuar-se, ingerith uma

poção de phosplmro e ngimrdeu-

te. Não conseguiu, porém, o iu-

tento, porque 'as companheiras

accudi 'uni-lhe fazendo-a bcbcr

azeite que lhe provocou vomilos.

Ainda muito afilicta, a suicida

deu logo entrada¡ no hospitul,

d'onde já sahiir boau

A rapariga era atuante nominal

d'un¡ rapaz que quiz por-lhe à

prova a sun dedicação d'ello, di-

zendo-lhe que a ia abandonar por

outra. Tanto bastou pura que fos-

se presa da sinistra allucinação.

*-

_ Amanhã haverá outra vez illu-

«Imiuuqáo a gnz em volto do po,-

eslal da estatua do José Este-

_ no. e no coreto tocará a Troupe

' usical 12 d'Agosto. ,

_..__-.--_

Lv

'- Desastre no ¡nun-norte¡

Na quinta-feira alguns pesca-

fdorcs da Murtozn suliirnm n bau--

. 'ra para colher nichalho, Uma

idas bntelrns foi apanhada pela

' vaga que n fez sossohrar, mor-

rendo afogados dois dOs tripu-

úhntes.
l

' D'ou tras bateiras quizeram pres-

*Êar soccorro aos naun-ngm, mas

J do foi baldado. os infelizes não

tornaram a apparecor.

' Os destroços da bateira perdi-

rda-fnrmn eiicnlhar na praia du

'Gosto Nova.

l

il '

. v l

W_

Chegaram esta semana a Lis-

bon, vindos de Pariz. Vestidos o

chapéus para a sr.“ D. Marin Pin,

un lmpm'lnucin de cerca de réis

.7:00013000.

l) Dia, commentando o favor

concedido á industria... estron-

gcirn, estranhou que s. m. escu-

lhesse esta uccnsiào para mandar

rir a encommendn.

s

_+_.

4'- _Portuguczcs assassinados o' ¡clauogmpho

~ à União Portuguesa, que' se

l, ublica em S. Francisco du (Zah-

Ririiia, publicou seguinte noticia:

O celebre electricista professor

Eliana Gray fará no mez proximo

em Chicago exponicão publica do

seu invento o teleutogrupho, ina-

trumentc que está. destinado a pro-

duzir uma. verdadeira. revolução

na. telegraphia electrico.

O professor Graygaalou dois an-

nos em aperfeiçoar o seu invento,

depois dc trabalhar n'elle por es-

paco de sete, mas guardou o seu se-

gredo até que obteve o privilegia.

w

um quarto proximo, c agitando o

rir a. tornei-o supportavel, Kcrjean

tomou a. palavra.

-Como sabe, a cidade entregou-

se por uma victoria. facil e rom-

pleta .à nossa discrição. Meu tio

Dupleix, ao -felicitar o comman-

danto pelo bom exito do expedi-

ção, recommendava-lhe sobretudo

arrasar n. praça e empregar todos

os meios de destruir os estabeleci-

mentos dos nossos aniversarios; mas

como o almirante não gosta. de ac-

ceitnr conselhos, e após repetidas

conferencias, secretos, com o go-

vernador Morse e estado-maior in-

-gloz, principiou a. correr o estra-

nho boato de se aasignar uma. ca-

pitulaçâo a troco de combinado

resgate. '

-Póde lá. ser!

_Cel-tisaimo. E tanto assim que

o conselho superior de Pondíche-

ry, n. que na, qualidade de gover-

nador meu tio preside, dirigiu ao

almirante todas as representações

possiveis, com o fim do convencel-o

que case tratado da resgate, mesmo

nas condições em que se projecta.-

va, não tinha. valor algum, con-

cluido por prisioneiros de guerra..

-vadcntc.

q

l

' ¡No! cabccolrnq do rio S. Joaquim. a

*hasnch milhas de Fresno, cantou-..1a,

#omni assassinados por um tal John

' Shipp, filha'd'um rico lavrador ,d'easu

w "localidade, dolsl patricios nosso: :_ Mn-

'_nIt-cl Raymundo, natural de Fnyãzmha,

Í Flores. c FranciSco Lizandro Furtado,

'_ @o mount¡ ilha, Iroguczia da Ponta da

5“¡ Grando. O caso deu-sc domingo, 5

_ ;do corrente (julho).

 

   

 

    

  

   

 

  

   

   
  
   

_Ç à ii' intaum
___________

JUDITH GAUTIER '

_- 'l uuuui'u Plillllll

_. _ Iv _

.-1 _Corunha de la Bonrdonnalo

~ -Entehdh meu caro Bussy, foi

elle dizendo -peld caminho, fazer

i' transportar a sua. bagagem para.

,- esta. habitação que me resorvaram

A 'durante o tem o que por aqui nos

j 'dêmorarmom ontci oomsigo, mas

Í.periloc-mo se andei mal. .

I. «Não imaginoqunntp agradecido

D lhe lion. Não _fallemos main n'isso.

Í' J A casa para. onde se encaminha.-

, va, Kerjcau, construido á. moda eu-

_ ”ropêa, era. situada na. praça do G9-

~" vamo, quasi defronte do palacio

' de Nicolau Morse, onde ao slojou

- o commaudanto francez e o seu es-

' tado-maior
.

3: Accommodcdos o dois francezes

.É 'n'urn quarto, em frente_ (Roma. me-

' ' ga. gunrnecida do refrigerantes, e

'go packs, grande leque suspenso do

"Moto o movido por um negro de

' l

   

   

  

  

   

   

   

0 POW/'0 DE AÍ'ÉÍBIP

O (elniifncri'nnlio não só transmit-

te ou *lphl)›..=llll~ u gr'mi'le distun-

eia., man ¡cuz-mhz no ponto em

que se i'w'oimn um pr-.rl'Mlu [Hc-si'-

nnip da lattrn. com que foram ou-

criptoo, poi-nd» tmnmnittir tam-

bem pinturas o dingrnmmns.

_.___-._.u-_--

Felra dos 1:3

A esta fura, que oe realisou|

n'aquelle dia na Vist'Alcgre. oqu-

corren jai muito feijão novo. 'ie-

ve rapido Venda. Us preços dill'e-

riam duas¡ '100 réis em alqiwire,

contorno». o pagamento cru feito

em metal ou papel, sendo n'est-ri

especie pago, já se vo, mais caro.

-__.__.-_-

Diz-se que se runlisnrá no pro-

ximo mez de outubro o julgu-

meuto do dr. Urbino de Freitas.

_____'.....___

Calma-Insulação

Desde o moindo d'estn semana

quc sn hi7. sentir nmn nllnosphe-

ru ardmiliusimn, que parece sa-

hir d'um forno ao rubro.

Nu loira da VisL'Alr-gre que te-

ve lounr na quinta-feira houve nl-

guns citSlis de insnlncào em por-

cos cpu» nlli cslnvmn para vender.

Mllllm-l homens tmnbum recolhe-

I':un n com ducnlos, em virtude

do excessivo color que apanha-

rum na i'eirli.

s__-_I.-__q

0 cmi-cito frnnccz

O orçdmento do ministerio da

gucrrn frnuccz pura '1892 é supe-

rior a lili» mil contos.

(l ('XHI'PÍiU france?, (a composto

dc ”262735 nfiilhines, 47321172 collin-

dos, :lí-:772 gcmlzu'mvs c '138;990

CRV'rIllHS.

Forum :ingmontndos ?Qi offl-

oinos, '1:448 soldados, '1201.5 ca-

\'nllos c 2 rcgimeutos de caval-

laria.

--.+_

Projecto-se outra tourada, no

proximo domingo, nu praça¡ de

b'. João.

___+___

Propaga-se do uma. maneira ter-

rivol, na Ambio, e nu Syria., a. epi-

demia do cholera.

Os boletins ofñcínes registram

cndu dia numerosos obiton em Mc-

cn e seus-arredores, mas esse nu-

mero parece estar ainda. abaixo da

verdade, porque o governo, não

querendo assustar o população, res-

'tringc o. publicidade.

O que é certo é que excede n

12000 o numero do peregrinos que

todos os dias succumbem na. rec

gião ambien, actualmente infesta-

da pelo terrivel ñagello.

 

_Para todcm, evidente, excepto

para o sr. do ia. Bourdounais, por-

que se conserva ainda surdo a, to-

dos os avisos, e, para mim, não

restam duvidas que recebcu dos

inglozea um milhão pura lhes en-

tregar a cidade, a preco d'um res-

gate íllusorio, e quo esse milhão

está. no quartel do seguro.

Bussy levautz'ira-se, pallido, tré-

mulo d'indignncão.

-Meu querido senhor, peço-lhe

o favor de immedintamente retro.-

tar-se d'ossas palavras, e não nc-

cusar de ter praticado tal infumin.

um francez, um heroe, como o de

que se trata, ou vêr-me-hei forçado

a. considerar-me insultndo com elle.

l _Não imagina. quanto lhe fica

bem essa. cólera., disse Kerjeun a

rir-se; mas como eu não fallo no

nr, nada? tenho de quo me retratar.

Simplesmente lho digo que o nos-

so heroc não passa dlum bem aca-

bado corsario.

   

   

   

 

   

  

   

  

    

    

   

  

    

  

  

lllllllls IllllÁTAS

PARA HOMEM E UREANÇN

Mamodnirus. Borrachas, Suspen-

sorios, Perfumarias

Sabonetes muuito baratos

a 40, .no, '120, m

Só nn. Pharmacin Central, de

Franciaco do Luz & Filho.

A V I'll ll 0

_________._____._
--_

Emulsão ele Scott

Porto, 7 do maio de 1886.'

ill."m Sra'. Scott o Bowne.

Certifico que tenho por muitas vezes

indicado o um da Emulsão d cho de ll~

gado do haculhau doi sro. Scott c Bo-

\vnc nu minha. clinica e que il'elln to-

nlio tirado lions resultados nos estados

morbidos purn que c npplicadu.

Francisco Ferreiro da Cunha,

Mcdico-Cirurgião.

COMMERCIO

 

INSCRIPÇÕES:

Pariz, 14.-3 l)¡0 portuguez, 38,43.

Londres, 14.-3 ou) portuguez, 38.? .

CAMBIO :

Rio de Janeiro. 13.-Sobre Londres,

15,50.

_+-g

MERCAI") DE AVEIRO

PRECO DOS GÊNEROS

Feijão branco (9.0 litros) . . . . . .. ;$300

Dito vermelho p ,4. . . . . â'illl)

Dito Inrnnjeiro v . . . . . .. »$900

Dito manteiga › . . . ,8900

Dito amnrello » . . . . . . 6780

Dito cnraçu n . . . . 5840

Milho branco o . . . . . . . $781)

Dito nmarcllo › . . :57630

Trico anllogo r . . . . . .. 5770

Ovo; (ccntoi . . . . . . . . . . . . .$810

Azeite (10 |ili'liã)........ . . . . 9.5400

Batatas ilõ kiloS)........ . . . . .. ;8240

0 l'oijão mostra tendencia para baixa.

Batata, idem. -

&Uh-Cada 15:0.:0 litros* (antigo bar-

co): Velho, '1.3.3le, novo, 20.5000 réis.

FEIRAS ll MERCADOS

Dia i de cada mcz-Bfeco, concelho

do Albergaria-[Venal mixtu. Abunda cm

gênios, genero; alimentícios. ctc.

3-liixo, concelho do Aveiro-Feira

mixtu, cm que abundn gado suino.

4-Pocuricu. concclho de Gontanhcdo

(Coimbrn).-Fciri mixta. Ahunda prin-

cipalmento em coiros frescos e c0rtidcs

do gado caprino e lnnigcro.

6-Allumieira, concelho de Oliveira

d'.›\zeuieis.-Feira mixlc. scndo quado

bovino o que mais abundn.

8-Salguciro, concelho de Aveiro.-

Mixta. O maior commercio é do gado

bovino.

9-Boduido,

Mixto.

ill-Fontinhn, concelho dc Aguada.-

Feira mixla. Abundu em gado.

11 -Portomurrconcelho de Mira (Coim-

braL--ldem e cercam.

'Iza-Vist'Alegre, concelho do llhcvo.-

Foira de inadHirn.

'iii-[dom, idem -b'eirn mixla impor-

tante. Almnda em cercaes e gado bovi-

no e suinc.

'mf-Santo Amaro, concelho de Es'tar-

rej:a.-A mui: importante feira d'cãtc

(lislricto. Alcindo. em todos os gencros

concelho d'igçturrcjam-

 

liberdade, com o. condição de tra-

zcrem uns presentinhos ao general.

-Culumnias inventadas por es-

ses patifes dos inglozes. '

-Aindn ha melhor c mais bo-

nito, continuou Kerjenn. Achando-

me com a, algibeirn vasin, como

acontece repetidas vezes, e sentin-

do-me espicocado por satisfazer

mil phantnsins, veio-me á idéa. pro-

curar um judeu do Mndriwtn, de

quem ouvira. foliar, e con trahir por

sou intermedio um d'essen empres-

timcs desaolurndos que costumam

arruinar as familias. Por felicidade

para. o. minho, o judeu estava de

má. maré e nado disposto a. largar

os dinheiros. Fiquei contrariatdis-

simo com este contratempo, e na-

da. pude tirar do judeu senão a.

declaração de que se acabáru de

lançar uma. contribuição de com

mil pagodes. para. pagar a compla-

concia. do general francez, o que

.elle, judeu, só á. nua. parte, compc-'

-Mas, emñm, diga-mo que pro- tia-lhe paga.:- sete mil pagodes,

vas tem?l _

-Oicn, disso _Korjean saborean

do um sorvete ncvndc; ainda. ha.

pouco foram presos como referia

quotrodos mais ricos banqueiros

armanios, e só se lhes restituiu a

comme. exorbitante, injustiça de

5*rondar aos céus. e que jámais se

*'-onimettoria com um christão ou

nrmenio. Fica-lhe agora, meu bom

amigo, inteiro liberdade de acre-

ditar ou não acreditar, a se os 5 esquadra.

do primeira “UGUaSAlluuv, o o... .,..oo

suino e bovino.

lli-Ai'eias, concelho do Vagos.-l"ei-

rn ¡nlxlm

17-Verdemilho, concelho de Aveiro.

_Feira creada ln¡ pouco tempo c que

lcm olcllicntw para se dcscilvulvor.

A ella concorre já muito gado dc varias

especies.

tri-Piedade, concelho de Agueda.-

Feira mixtu.

20 Cmdnnhede (Coimbra) -l"eira im-

portuulisaima mixta. Abunda em cc-

rcacs c cortumes.

:ll-Oliveirinha, concelho de Aveiro.

-r'cira importantíssima mixta. Abunda

em ccroucs, gado bovino, cuvullur c

suino.

:ali-Mira (Coimbra).-Mixta. Abrindo

em corcues.

'25 - Muita.

Mixla.

:ati-Angcja, concelho de Albergaria.-

llm dos principno< rumo¡ dccommer-

cio o o do gado hovino.

:til-Palhoça, coucolho de Aveiro.-

Mixtu, c importantíssima em gado hc-

vino e suino.

tlEltCAlMJS-No: l.M domingo¡ de

cada mcz na Bnrrulha, concelho do

Aauodu. No:: 2."“ dominam, idem, em

Oliveira do Bairro. Nos ultimos domin-

gos, idem, na Monlhadn.-Todos os do-

mingm em Pardolhm, concelho de l'l-a

tarreju; OliVeirude Azemeis e Estarreja.

--.__-_.--__--

llorarlo dos comboyos na

estação de Aveiro

Comhoyos ;mccndonlos :-Ghegadn do

mixlo u.e l, ás 6,31 (lu tarde; do correio

u." 3, ás :'›,lh' da manhã; e do mixto IL'

5 (expresso), ás 6,59 dc manhã,

Ucmlmyus (IcScendL-ntcs: - Chegada

do mixto u." 2, :i5 'll,'.li da. manhã, du

correio n.0 li. á-'l 9,218 da noite', edu mix-

tc n.” li (cxprcqim, ás 5,11 du. Lurdo.

Coiiiln'iyocurm (entre .-\Vciro e l'orlol:

_Partida de .lvciro, ás 4 du manhã',

chegada a Aveiro, ás'. 6,25 du tarde.

concelho do Anadia.-

   

Annuncios

EPOCHA BALNEAR

Os irmãos Peixinhos participam _

aos seus antigos e ao publico em

geral que já principiaram com u

:sua (-urreirn de recovagcm, nu

forma dos mais annos, entre esta.

cidade, Barra e Costa Nova.

@Wlülüi

SERRllLHElllll

!lua do :ll/'eric (lado sui)

.l FEI“0

MANUEL FERREIRA pru-

viuc os seus' :nuigos e l'rc-

,menos que terminou com n

sociedade que tinha com o

;eu cx socio Quaremun c

continua com a sun nova or-

llcinu. defronte du antiga,

cndc executa com :i maxima

perfeição toda a dualidade

d'ubru concernente á sua¡ ur-

tc, Laos como: fogões, cn-

l'l'EH. m'udcmnnutm, pci-tono,

camas do todos o¡ foitioñ,

lnvutcrioc, etc.= etc., garan-

Lindo n inodicidado de pro-

::os e pl'OHlplltlãO.

    

  
  

   

 

acontecimentos não conseguirem

convenceho completamente, pode-

rá manter o seu desmentido, e eu,

dar-lhe-hei a. mão á. pulmatoria.

-Perdáo, disse Businy estenden-

do a, dextrn. ao joven oflicial, é que

esta. revolução foi como uma. bula.

que me ferindo no coracüo. Não Be

oft'enda. commigo.

Kerjcun apertou com força, a.

mão do seu companheiro.

_Repito-.lhe, disso elle, a. sua.

indignação cada. vez augmentu mai¡

a minha. estima. que tonho por ni.

_Julgo não estar tudo perdido

ainda, disso Bussy após longo si-

lencio; mas se a. ebriedode d'uma.

fortuna nubita fez sem duvida an-

dar a cabeça n roda ao comman-

dunle, elle hn de reconsiderar nos

seus deveres e ressponsubilidades.

--E já. não é sem tempo, porque

a. esquadra., de que elle é common-

dante, corre os maiores perigos

fundando em Mndmslm, na. actual

quadra, em que d'um momento pa-

ra o outro non pódc appareccr a.

monção, periodo de tempestades

furiosos que nos visita. todoa os

anne?, e se o almirante ::e deixar

surprohnmler, era uma. vez uma.

I'Cunlint'tit.;    



 

_o_ ro vo n u' ,a \- m no

' VICTOR HUGO

” uammgs mirim um¡ um

Obra illuslrnda com mngnificm

  

Mercearia, e Szilel'iiclmriii

  

gravuras de pagina

T"^”'*'“'^^'Ã” ”E nmuw'ou ¡Pr-Win a mv: 1-: M i' '. A -- !rx f'. "Ã a ~.' \ v . 1 , | ;' ~ " ' Í" " . a .. W. nu'wnnnossvus.

lu“ nula'nilnü PulllTlcü HJ“" Negue/.vs e ;longos quo :liH'N nos principios'qu illlÍ'Z ele agos-

A HISTORIA D“UM (HU-“1'7- UNHO “- [0 PV“XÍ'HU. lfnill'm'me o noslunm ¡lo nuno anterior. nu lu'uin Iin flui"-

4 . n ° v :L'll :'!l:Li.'- i .m2 là'o- '. 311% a › - › '›<~ -

à. l' :nglcxgãvliuoilustagâr*2131313113 ;Ullílxlñ' m, uma sm Í mk d 'lo Pal ll" l' ' m“ "I” qm' h"” “ l ~ l" ' “LU" , (“lda

encontrarão todos os artigos ulu, IIIUl'l't-'ul'lu o Sitlt'llll'llI-ll'iíl, o rumor_u . . (7 ¡HSoereIu IKII' I.“nin' o: que vício V_ _ _ _ _ . _ _ . _

e encarregagc, “a“ “qm e fm.“ da [erra, de expgimmt com 3;”?limam.“,uztema&minuta; ¡WÍTW ms. holndm, hmmtoa [nulo namonzuas um“) |45l|';|||g_u||'ns_ “mms

' o - \ _ . esta¡ ¡una-'uniu u putria, quo não é ,ao o migm'rnt'mios, licores, (manaus, lmliiiins ||I'¡|il(7.'l.'~', nervo-JH enganam_

0
torrz'w quepiãuums, maãsnu llltlililllílll' (lu, xupopes_ “1207.“ B ¡.lJl-“guranms' o“... “lv” HL“. o

A. em' .'\Oí'siií'il. . .' . ~ v-”) “ P“” l' 1““ '1“' l ' " Um Liumpleto smtlilo em .oligos ¡uuprms para brindes_
lizlqlu anIInul-m- alguns ciilliztlllus iiu Tubuuüs espeuiíms em churuun¡ p_ lqua“..là

olum para se julzrlr o que cllu vulu. ln'

.* -: 'lulm são:

continuarei, etc., ele. com”“ @a A q x. l. .u ..n ..lr .y l-. _. x t .É, a. : cn;

"" Minha vi<il.:›. :i4 lnu'l'icaàae. i) ::no u- :'âãccíçfíçjf9 ;32,0 Crínf'ücb cygvpre-Qeá

' pú- ' *I

' A R M A Z E B E R O G a S puswu uluranlo .-1 noite. _Outros :iv-,los “'JJ › m.-

noelurom. Obsuiu'íllruioñ «lo crime. As' '

in'uulmna«;t›u<. Violação da :mamiieim
v A E" l

LIVRARIA ÂÊÂÚEllllEÂ-
DE

JOAQUIM FONTES PEBElRll DE MELLO

   

rx-

 

  

   

    

  

DE .-\ porra naum. Bonaparte du perlll. Ga-

' ' Karim il'()i'§:iy. A uríicleiu de Mar/.ui. luiz¡-

J ° . 4 ' í _ w Aiunie «Io Boulevard Saint-Martin. (124

"I 1 1 P F' .a .' O «lo Junho e o 2119. Dezembro. .v\ \'ioloriu.

OL ' ' (l Ci", kiulrovisluuoiu a: :Laociuçocç¡';puz'urizw

Enterro d'un¡ gmmlo :111111vur:¡u'u›. Du

l.~'..'-. 1“ . ..-^..¡'.

4:2, R_ |_\'] _ DO _AI .Ba ADA: 4:4: ..idñtlllldhd um llk, (.olh... A' liuiiiouii ::li

kun tio bnnlo .Milmilo. A» u“meth

aqmrurius podem-um' umu omni“ (iu-

cjíllllii:lll?. lltzdl'ulln' «lou rnprosuulunlc<

imiopendonles. A harriumin da rua 'l'iià-

- ~ - - . 'a ' . ' <'|uria. A cnrnilioina.
Artigos iara fabrims de hmñczos cortumes louças e out¡ os “m“ A Í":
_ i. t t › › . “numca” da asnlguaíura PRAÇA DO COMMElHílo-A rmno

. Importaçãn directa A [HSTÚÍUÀ D U.“ CRIME, será divi-

 

didu um J hulch \'Ulumi-.s, um 8.0 grun-

cie. il|u<trmlo.~:, o niliaizuuontcimpromoi.

A distribuição wri'l [oilzl (10m u mais

DO

  

Grande sortimento de livros para lyoeus o osco-

lns pruuarias. Llorrespomienriu regular com HSJH'ÍU-

mpuns livrarias estrangeiras. Albuns para desenho,

poesia e rnlrnms. Variada collm'çãn de ¡nupPlS com-

muus e de plmutasin. Novidades Iitlorm'ias e. scienti-

lioan. Romances e theatro. Centro de. eural'lm'um_:õr›s

e brochurus. Objectos de &RUI'ÍPLOFÍO e rieseu|m.-'l'm-

tus d'oleo o ;iguurplhu piuceis. papel tolo. wgwlnl. com'

tiuuo e murion. Bonitos estojos do desenho. (llnogru-

ñhius. chromos. estampas em relevo, pinturas n oleo,

n-&scl'üpnlnsu regularidade. nos dios l.

-m e 20 de cmlu Inez, em fariuioulos Iii_

- 43 paginuc_ ou 41¡ r' uma hnliimimu um»

. vura, cuuando cada fz¡<ciclllu :l ¡muian

QUINTELLA quantia de '100 réis, cu¡ iodo o roiuo o

ilhas adjacentes.

.Premiado na exposição industrial do Palacio dc Crystal do Porto de 1887 No P0“” 0 "mm-*11 0 0'" Wi"“ a* ¡8P-
. __ ^ , _~, _ ›_›( - ¡ _ _ _- , rar; onde a Emprezu Liveragonlm, o pa-

s umueiaal de lan.. de Ibo.) com os diploma. de mangue hnmosa mmonm sem¡ mw à entrega du um“

i'ascioulo. . _ , _

EQTE notavel depuralivo do sangue, já tão conhecido em todo o paiz, en» Nas terras onde a Empreza não liver em t"l"- e "1*“th (“mim-”9m 9”““1” d” l”“'rlllllillWi'Si

Miura-.ae em Aveiro, na Drogaria e Pharluaoia Central do FlHNClSCO UA “17. agentes, as pessoas quo (lou-juro." uq_

8.; FILIIU. Uai-so grana um folheto, em iodo-i os depositos, onde se prova. pelas signal' dovorão l'clllUlvlel' atliwlimlmnon-

experiencia; .l'eiLuG no-i lepiLam n: recolhimentos particulares, que iul'ullivel te a importancia alo um ou mais usei-

em lorlns a: umnifwtaçñes rimumuticag, sypliiliucus, esorophulosns e de pulle colou', em eüumpillmc., \'ulos do com io,

como tumores, uloerm, dores rheumrítioas, oueompns uevruluioas, blonorrha- ou ordens de facil cobrança.

objectos de. guild-ta, curioungona para hornlzulos, bilhe-

tes de felieitnções, objeutos do porrellanu, uutila~ C

na, etc. A C

.-\ssngnuturu permanente de todos no publimcñes (I

l

'
à

nim. cunch syphiliiioos, inilummações visco'ruo: de olhos, nariz. ouvidos, gar- Toda a correiapondencia devo ser di- P'Wl'l.llallt!7.-'\s. e centro do ansigunlurus (lo todos os jor- n l

gama, inte-sumos, etc..., e nas doenças determinadas por saturação merourm. riglzitiia a tJa(7);\QllJll.\Id[Gl-.S'AullI ¡SAMAVEÊKM !mes puriuguvzns, frnu'mmu H Iioespnuhoes. \ :Q Í
n ____ v 4 . '. - h . \ . I . . . lI

?10:43' "" l a o o“” m un' "l h!“;ullügd-HP du IIDFH'GB-isãn (Ie bilhetes, facturas lê): l

e nwuwrmniuus.

Descontos vantajosou aos reremiedoros de li-

vros.

 

PILULAS 'PURGAT'ÍVAS VEGETAES DO MEDICO QUINTEÍLA

Eita! mngnilloas Pílula.: são não só destinadas a auxiliar o Licor Depura- 7

tivo Vegetal. uma comum-lou¡ tambem um purgunie suave u exoellente contra n.:

priaoe; do ventre. amour-o -=. homm'rhoiziariai, padecimentos do ligado e dirñ-ocis

l

  _...7.,Á._.. ,#..-ã._.____ 7... -›.,.__

TABACARIA.

DE

'Joaquim ãouieó @emita be (2117ch0,

'PRAÇA DO COMMERCIO _AVEIRO

digoslõ~><. ola-Caixa do 3!) pílulas, 500 rf-is. h

de $332?5;“.13.§“Íê"ñilãlfg“"“ e "mm” m"“

Joaquim Jese de tho ;.6ADB°HÉP§KG¡LHA0
COM

.ALPAYATE E MBBOADOB Hypophosphlios deCaleSoda.

E' tão agradavel paladar como e leila.

&Íàlêmê @KE &QRÊQR ?rwrâãgggrmgtdggmsmz
. B. f'

ITIIJAI. El¡ AVEIRO: - nua de Anselmo nraamcamp ogfmmmmai. _
. . Our¡ a Anemia _

(antiga "na da (manha) cura a nebllldaüo em Coral.

. . . ' . Our. n Enorofula

GRAth deposuo de fazendas namonaes e estrangeiras. Tem ou" o Rhwmau'amo. e
_ _ 1,. . pm_qn 'ar-Mr_ñ. GP . °h°

sempre grande sortido em todas as estnçoes, tanto para ohru de Cura n 'ros-o osoz'óoo, __.glrhàcféygêo“mngêfgigbãaúa@W .

medida como para V'mda a retalho. (Ílmilns pretos e de (tor. (“num °“"'° R'°hm°m° d“ “mms“- “if' tbm à '6“ v9 v i

cia-chuvas de seda e merino. Miwiems proprias (Pasta qimlirlmle de “Mim“ P““ “dim-6319 dim' ' "
h l '. r. 1 _ . 1 1 _ a à i _ _ _ nbor agradavel. do facil Giacomo.. I mp»

esta e aumento. rranr e smtn o i e (.Ilñpnllh c e. feitio pala homem. mmmuwmngosmaindeuuadu.

das ¡.u'mcmaes casas do Porto; ratinho ouoomrnenrlus :los mesmos. LA m^uhhumwn1m~lm

Gravatas para homem. Grando sortimenm de falo feito, sendo o seu mmtnmnan Yom
. . V. dimd do c da :muui-

malOl' mnVlmentO em "Nadia”. &Efmthgâoápzpmayc10:5.mimanus

Na filial ha grande variedade'de papel para forrar salas e de ou- ::.ÉTRXXÊ: ”3,2% “LLTKgfàãã

'IOS artigos .pouca vaza tenho otddo llo hmmlecomo'

' .. . . com a Emulaño de Scott. Por em tão brilhante

Todos os freguezes sao bem servidos, pais todas as fazendas Midia¡ v; bra. . tambem a :ciencia u. (em hoje
. ' - ME ls¡ d hlhar

são deVIdan'.ente molhadas, e so recebeiao as suas encommendus moní'à'¡.sã§'3¡§°ã°§n'ã.°ãíi?iim. .mgeríínã

 

'Gremio fornecimento de tabacos e variada esco-

lha :io mari-,ms tanto nacionues como estrangeiras.

(lollecção completa de cigarro-.iron, l'osforeirus, bolsos

puro tabaco, carteiras e billloteiras.

   

rJuando estejam á sua vontade_
nggfíâonggrgrê:: à“,

Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus preços mui- “WWW-“d'hwm-

to resumidos, para assim poder obter grande numero de frevuezes. SMA“ DI Cv'A-ad-AW-mbi

à ' ' '
b Sans. Scan B: Bovmz. NOVA Yom i

Especulhdade el“ gaboes' Maus Sn”:-Oñ'unçoaVLSta minha :nu-nm-

_ Todos os podidlos podem ser dirigidos tanto para Arcos de Ana- 2223§5$$4$Ím$1§3§ã$°47$

dia 'como para Aveiro. '

 

msorvaçlo. Os seu: resultados thmpeudcvt, pr-

ócuhrmeme nas crenças. são maravilhosos.

Com esie monvo tenho muito prmr de ¡yum-o.

Sou da Vs. Sn.. S. S. Q, B. S. M., Dn. Anima

63:“. na. borla-o o drotarlnn.

A ”das 3880"'195'38 '1° !mil As que teem obtido os primeiros
. - i l 41 ovo e_(;_o. c ' |- › ' ~ ° ~

mama? “mm“ j dílqíâzqier'âmio'íam premlos em todos as exposmoes
l , , __ _ _ fcccionar por suas proprias mio:

3. ?meme &àMBES é: mam , todos 03 vestuarios. ' “ --~ ---_-,--

ÕÚ-RUA DA VERui-CIÍUZ-ÕQ bre medidas, corte, etc. Obra in- A 500 REIS SEMANAES

244 gravuras elucidaiivas so-

'
75 dispensavei em todas as familias.

v à AVEIRO 2_ 'Appôllo aos chefes d'e familia. M_- _.y _ , Economia domestica -e moralida-
"'N'esia olñcmn executam-se qnaesquor trabalhos , 10 trabalho

Ç
goncernentãs á sua arte, taes como: brochuras', PHCH- . dedo: hello volume illustr'ido
ornacões e luxo, pastas. carteiras. charuteiras. cinm'- _7 réis Rematte-sie ) 'k i , 1

min-as, douramento em seda e velludo e envernisação os ggntos'do pàiz, meáiãããogã: '

de mappas e estampas. - ; qo correio, ou sellos postaes. - ~Palmos “unicos “warm Portuense de Lopes QQ AVEIRO-75, RUA DE JOSE ESTE VAO, 79-AVEIRO

v C!, editores-Rua de Almada,
I

119 a 123, Porto. _ E em todas as capitais dos ¡listl-lctos

'Vende-se em todas as livral-¡as _ ___“““_”' ”" W' "_ _.

do paiz. Faustino Alves, cdÍIOI'Ã-Tj'iijdli *um deÁÁveiro,'“.

          


